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O ensaio visual Estrutura Superficial faz parte de uma série de investigações no campo da 
curadoria em arte contemporânea iniciada em 2013, que busca compreender suas ferramentas 
e procedimentos por meio de experimentações com o desenho, a colagem, a fotografia e o 
vídeo. A série investiga a constituição de projetos curatoriais e expográficos, seus métodos e 
normatizações, em representações gráficas de textos, identidade visual, plantas baixas, fichas 
técnicas e outros.  

Na sequência em questão, a ação consiste em recortar manualmente o nome de artistas e, em 
alguns casos, também de exposições, instituições e locais onde os eventos ocorreram de for-
ma que o foco recaia sobre a estrutura da linguagem: relações de poder e enquadramentos 
ideológicos explicitados pelo posicionamento de textos e logotipos, a cadência da narrativa e 
a escolha de adjetivos. Os rasgos deixam vazar palavras e outros elementos visuais. Fazem 
inserções sobre a construção do que seria um idioma da arte e tem por fim voltar ao sistema 
expositivo como uma espécie de metalinguagem. 

É nítida a importância que o texto curatorial assume hierarquicamente à apresentação dos 
trabalhos na exposição. Muitas vezes funciona como uma espécie de filtro da visitação, pelo 
qual os espectadores terão de passar inadvertidamente transformados por seu discurso. Sua 
inserção em catálogos muitas vezes advém do que é chamado nas exposições de texto de 

parede, fazendo referência à forma como costuma aparecer na entrada do percurso expositi-
vo estruturados em três-quatro parágrafos. Não por acaso, também em impressos costuma 
vir antes das obras em questão, perdendo o vínculo com seu habitat expositivo. Desprovido 
de referente visual - a articulação entre os trabalhos que introduz ou mesmo explica - acaba 
por tornar ainda mais evidente a especificidade do mencionado idioma. 

Compreendendo, portanto, a curadoria como linguagem, os trabalhos apresentados a seguir 
compõem uma série maior que parte da construção de experiências visuais a partir de um 
arquivo de catálogos e folhetos de exposições de arte. A comparação entre imagens é o que 
possibilita o desvelamento de um padrão ǲestilísticoǳ. Na série em questão, foram seleciona-
dos eventos realizados no Brasil e em Portugal, em instituições públicas e privadas, entre os 
anos de 2014 a 2017. 

 

 
1 Clara Sampaio é artista visual, curadora e arquiteta. É Doutoranda em Arte Contemporânea pela Universidade de Coim-
bra (2017-), Mestra em Artes pelo Programa de Pós-graduação em Artes (PPGA-UFES, 2016) e Bacharel em Arquitetura e 
Urbanismo (2011) também pela mesma Universidade. 
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